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Apresenta ço 

O Ccn-t'to de PequÁóa A wpeaaa'a do3 Cvuado4-

CPAC, c.&do com o {.&n de g~ tecnología pvLa a utílíza 

ço em bae4 aconct.íó dca ímen4a ãAea de 6Oo bflae2Lc 

vem de íncluiA em -seu pwgama e4sa pvLceL nicatva 

de 3olo3 hdILOm3'9Ü4, epMenCtdüS pe&t vze.a4. 

O a40 e mcutejo da topo4eqLevicJa, em 3 eus campo 

nentu ca cte'tZt<co4 (so&o, cLima, veetaçao), sua dLó.tjL 

bwLçãa, nteaço, patenciJ)idade e dLn1mca, tem ex-do 

wa pe4qwL&z coodenada, vLando a ut-LUzaA 04 eovihecmen 

to4 etoeados e apo-'-tw avna-tva4 cL04 4Ltema4 p'wdwtL 

v04 do Se-to 

O tJt-ccjo, via condLço de auÁwta de nuVLno, mo 

t/ra am poenaía€. ex celente pWla a p'toduçao du,6 e ee-'teaÁ, e 

,sobAetado pwa ínteAagí,,L com OWJio4 caUu o, no enLdo de 

p/wpiciJvL ci4tema4 de p'wduçio agkZao&z CtVLnWt4vO4, qu.e 

míii&nzem os 'zLco e max&nizem o e4ttUado4 va numa £tt 

urídade con-t.ZrnLa, capaz de ui42..zwL (ano todo) o ecwt4o4 

te-vLa, capítal e, p'Lnc4aônente, mao-de-obka, -tendo o lia 

mein como pJieocupaçao áltíma. 

ELma,,L Wagvie't 

Che 	do CPÁC 
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A CULTURA DO TRIGO NAS VÁRZEAS DE MINAS GERAIS 

POSSIBILIDADES E DIFICULDADES 

Ady Raul da Silva 

José Maria Vilela de Andrade 

Int roduço 

Existe cerca de um milho de hectares de 	vr 

zeas em Minas Gerais, que tm tido pouco uso para a agricul 

tu ra. 

So solos, em muitos casos, férteis, passíveis 

de irrigaço por sua condiço de vrzea, embora alguns apre 

sentem problemas de drenagem, e outros estejam sujeitos 	a 

inundaç5es no período das chuvas. So solos de 	topografia 

plana, permitindo a mecanizaço e uma utilizaço intensa pa 

ra agricultura, caso sistematizados, drenados, irrigados e, 

conforme o caso, protegidos contra as enchentes. 

Sua possibilidade de irrigaço assume grande irn 

portncia, porque as limitaç6es para a agricultura mineira 

decorrem, em grande parte, da gua. Isso se deve ao fato de 

que, na estaço das chuvas, ocorrem perfodos de estiagem, 

ou veranicos, que afetam os rendimentos das culturas por co 

incidirem com fases crrticas de plantas tais como o milho e 

o arroz. Por outro lado, normal a ocorrência de um perTo 

do quase sem precipitaç6es durante os meses de maio a setem 

bro, inclusive. 
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Essas regiões, em reTaço a pecuria, tambmtm 

importncia, porque o gado sofre de falta de alimentos du 

rante a estaço seca e as vrzes irrigadas possibilitam a 

produço de forragem verde nesse período crítico. 

A sisternatizaço de vrzeas, quando bern feita, 

possibilita a obtenço de elevados rendimentos com o arroz 

irrigado pelo sistema de inundaço, obtendo-se até 	9 000 

kg/ha, sendo comuns os acima de 5000 kg/ha, uma 	produço 

altamente satisfat5ria do ponto de vista econ6míco. 

Os resultados obtidos com a produço de forra 

geiras de inverno, especialmente a aveia, e com o feijo, a 

lm do arroz, levaram as autoridades a organizar um progra 

ma para o desenvolvimento do uso das vrzeas em Minas Ge 

rais, denominado Provrzea com grande sucesso. Esse progra 

me tem servido de modelo para implantação em outros Estados, 

já que esta sendo organizado em base nacional. 

O Provrzea abre perspectivas para que a cultu 

ra do trigo seja estabelecida durante o período da estaço 

seca, de maio a setembro, com irrigaço, no intervalo 	das 

produçaes de arroz, se e onde for competitiva com a 	produ 

ço de forragens e com o fel jo. 

O uso das várzeas durante a época seca é uma ne 

cessidade para baratear o Custo elevado de sua sistematiza-

ço. A cultura do trigo pode ser urna cultura capaz de con 

tribuir com um elevado retorno econ6mico, especialmente em 

grandes Areas, pelas possibilidades de mecanizaço de 	sua 

produço com os mesmos equipamentos utilizados na 	cultura 

do arroz. 
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O presente trabalho destina-se a dar um balanço 

no que j5 foi realizado em experinentaço como trigo 	nas 

vrzeas em Minas Gerais, descrevendo com maiores 	detalhes 

os trabalhos realizados nos últimos trs anos. 

Antecedentes 

A cultura do trigo com irrigaço em sucesso ao 

arroz foi sugerida por G. Azzi (1937), na época assessor pa 

ra trigo do Ministrio da Agricultura. 

Uma descriço da cultura do trigo irrigado, em 

virzeas de Minas Gerais, foi feita por Thibau (1950), junto 

.com a descriço da cultura do seco, dando informaçes sobre 

época de plantio, métodos de irrigaço, principais doenças, 

variedades indicadas e os rendimentos obtidos, em torno de 

800 a 1500 kg/ha. 

Resultados de experimentos de rotaço de trigo 

e arroz irrigados., realizados em quatro localidades de ti! 

nas Gerais em 1950  e 1951, foram descritos por Thibau (1952). 

Os rendimentos atingiram, em mdia, 1 089 kg/ha, sendo que, 

com adubaço em uma local idade obtiveram-se 1 972 kg/ha com 

a variedade Frontana. No mesno experimento, obteve-se com 

o arroz, com a mesma adubaço, o rendimento máximo de 7258 

kg/ha. O rendimento m&dio das quatro local idades e das qua 

tro variedades alcançou L+ 185 kglha. 

	

Os resultados de experimentos realizados 	em 

	

1953/54, divulgados por Raposo, Cruz e Mallard (1954) 	so 

mais modestos, dando o trigo em média 842 kg/ha. 0 	maior 



rendimento foi obtido em Pitangui, com 1781 kg/ha, em ter 

reno de vrzea, em rotaço com arroz e adubado para o tri 

go e para o arroz. 

Esses resultados experimentais no chegaram a 

despertar um interesse generalizado pelo trigo e, apesar 

dos esforços da campanha promovida pelo Governo do Estado 

de Minas Gerais, além da atuaço do Serviço de Expanso do 

Trigo, do Ministério da Agricultura, poucas foram as lavou 

ras particulares que no obtiveram auxílio e interferéncia 

direta do Governo. Quando tiveram fim as vantagens ofereci 

das pela campanha, as atividades cessaram. 

A pesquisa ficou extremamente limitada, quase 

desaparecendo e só voltando quando o primeiro Autor, como 

Diretor do Departamento de Pesquisa Agropecuria do Minis 

tério da Agricultura, fez com que o ento Instituto de Pes 

quisa Agropecuria do Centro Oeste (IPEACO) recomeçasse e 

intensificasse as pesquisas com trigo, dando origem aos 

trabalhos citados a seguir, que descrevem os principais re 

sultados. 

Coqueiro e Andrade (1971) apresentaram na Reu 

nio da Sub- Comisso Norte da Comisso Brasileira de Tri 

go os principais resultados das pesquisas de trigo realiza 

das por eles em Minas Gerais, de 1966 a 1971  inclusive. Den 

tre os resultados, cabe destacar o ensaio de rotaço trigo 

e arroz, em Sete Lagoas, que, apc5s três anos de realizaço, 

mostrou em média os rendimentos de 2788 kg/ha de trigo e 

3987 kg/ha de arroz, quando adubados com kO N; 40 P 2 0 5  e 

30 K2OIha. A comparaço da produço de apenas arroz sem 
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trigo e a de trigo sem arroz foram iguais as de trigo e ar 

roz em rotaço. 

Os mesmos Autores determinaram que, para a 	va 

riedade BH 1146, o nvei de 80 kg/ha de nitrogênio 	ocasio 

nou o maior rendimento. 

Ainda os mesmos Autores, ap5s quatro anos de re 

a1izaço de um experimento, em Sete Lagoas, na sede do 

1PEACO, com os micronutrientes zinco, cobre, mangans, boro 

e magn&sio, concluTram que o boro proporcionou aumento na 

produço de gros, que zinco e mangans apresentaram intera 

ço negativa na produço, e que cobre, magnésio, zinco e 

manganês, isoladamente, no apresentaram efeito significati 

vo. O boro aumentou a produço em 9,8. O zinco e o manga 

ns juntos, diminurram em 7,2 a produço. 

Coqueiro et ai (1972),  apresentando os resulta 

dos de ensaios de adubaço com NPK e micronutrientes, em 

trs anos, concTurram que em Sete Lagoas, na sede do IPEACO, 

o nitrogênio foi o fator mais importante no rendimento em 

gros e que f6sforo, potssio e o conjunto de seis micronu 

trientes, no tiveram efeito na produço. Os rendimentos da 

variedade BH 1146, variaram no tratamento completo em 1966 

de 1 846 a 3183 kg/ha em 1968 e a testemunha de 635 em 

1966 a 2364 kglha em 1968. 

Coqueiro et ai (1972), estudando a densidade de 

semeadura, em Sete Lagoas de 1966 a 1970,  concluTram que a 

melhor distancia entre fileiras foi de 21 cm e a quantidade 

de sernentes de 256 por metro quadrado. Os experinientos con 

duzidos com a variedade BH 1146 tiveram a menor produço m 
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dia em 1969  com  1552  kglha e a maior em 1970  com 	3160 

kg/ha. A média do melhor tratamento foi em 1970  de 	3622 

kg/ha. 

Coqueiro et ai (1973)  apc5s três anos de experi 

mentaço em Sete Lagoas, conclurram como melhores as varie 

dades IAS 49,  Pel A 407-61 e IAS 50, sendo que a melhor va 

riedade chegou a produzir em 1968 4 050  kg/Fia. 

Os trabalhos realizados em vrzeas fora de Se 

te Lagoas, estio descritos por Coqueiro et ai (1968,69.70, 

71 e 72) em relatc5rios anuais, com dados de experimentaço 

feita em várzeas, principalmente nas ex-Estaç6es Experirnen 

tais do IPEACO, em Água Limpa e Pomba, e em algumas outras 

localidades, em menor número de anos e de experimentos: Ca 

reaçu, Pouso Alegre, Capin5pol is, Si lvianpo1 is, Espera Fe 

hz e Itulutaba. 

Os experimentos principais foram os de compara 

ço de variedades e alguns de adubaço. 

Os resultados em geral acompanharam os realiza 

dos na sede do 1PEACO, com rendimentos menores. Muitos de 

les foram prejudicados por ataque de ratos, pssaros e pe 

la presença de alumrnio t5xico nos solos, que afetou as va 

riedades susceptrveis. 

Em 1972,  iiltimo ano desses trabalhos, a melhor 

variedade, Sonora 63, na sede do IPEACO, produziu em média 

3900 kg/ha, em Pomba 1 656 kg/ha, em Pouso Alegre 1 854. 

kg/ha, em Careaçu 509 kg/ha, em Si1vianpol is 2842 kg/ha, 

em Espera Feliz 824 kg/ha, em Ituiutaba 1 025 kg/ha, 	com 

uma média geral de todos os experimentos, incluindo 	dois 
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da sede do IPEACO, em Sete Lagoas, de 2033 kg/ha. 

Quanto aos resultados dos experimentas com adu 

baço, os resultados so variaveis, e o nümero de ensaios 

muito menor. Em 1969, foi realizado um experimento de aduba 

ço NPK em trs nrveis e um ensaio do efeito do nitrogênio, 

em Água Limpa. O melhor rendimento situou-se em 2200 kg/ha, 

com a adubaço de 56 kg/ha de N e 56 kglha de P2 05 , as maio 

res doses usadas. Enquanto isso, a testemunha produzia 1 349 

kg/ha. Na mesma Estaço, o experimento com doses de nitrog 

nio de 40 a 200 kg/ha produziu o mximo com 80 kg/ha de N, 

com rendimento de 769 kglha, tendo-se utilizada a variedade 

BH 1146. 

Em 1970, os experimentos de adubaço foram 	am 

pilados e realizados em Água Limpa, Pomba, Careaçu, 	Pouso 

Alegre, com a execuço de um experimento de trs nrveis de 

NPK em Água Limpa e Pomba, e um ensaio com 5 micronutrien 

tes em todas as combinaç6es de presença e ausncia. 

Os dados apresentados por Coqueiro e Andrade 

(1970) , sem interpretaço, foram estudados, pelos Autores, 

limitando-se aos das Estaç6es Experimentais em Água Limpa e 

Pomba, uma vez que os demais foram prejudicados pelos ratos 

e pssaros. 

No experimento de Pomba, apenas o 	nitrognio, 

na dose de 56 kg/ha provocou aumento de 209 em relaço à au 

sncia de nitrognio. O f6sforo aumentou a produço em ape 

nas 6,5,  sem significaço, e o potssio mostrou uma leve 

tendncia a diminuir os rendimentos, porém sem significaço. 

No de Água Limpa, novamente o nitrognio, na dose de 28 
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kg/ha, aumentou a produção em cerca de 	Fc5sforo e Po 

tssio diminuíram os rendimentos em 15. 

A variaço muito grande dos experimentos, 	as 

doses pouco elevadas dos adubos no permitem maiores 	con 

clus6es, registrando-se que o rendimento médio em 	Pomba 

foi de 1 940 kglha e, em Água Limpa, de 1 437 kg/ha. 

O experimento com micronutrientes realizado em 

Pomba, em 1970,  mostrou um efeito positivo do borc em 8,6, 

do cobre, em 6,7, e de magnésio, em 7,1, sendo que o zin 

co e o mangans no aumentaram a produço. A aplicaço de 

boro mais cobre e de boro mais magnésio e de magnésio mais 

cobre foram superiores à aplicaço de cada um desses ele 

mentos, isoladamente. 

No mesmo experimento, em 1970, em Água Limpa, a 

penas o boro teve efeito positivo, aumentando a produço 

em l9,5?. 

Foi realizada uma reviso de todos os dadosdis 

poniveis sobre o efeito de nicronutrientes em relaço ao 

trigo em Minas Gerais e Gois (16). 

Cabe ainda mencionar a aço do Convênio Brasil-

Alemanha, em Minas Gerais para utilizaço de v5rzeas, es 

pecialmente na regio sul de Minas, no qual o engenheiro a 

grnono Ernest C. Lamster desenvolveu trabalhos experimen 

tais com trigo, alëm de aveia, forrageiras e arroz. 

Os trabalhos com trigo que consistiram em apoi 

ar a experimentaço do ex-IPEACO acima mencionada e promo 

ver a rea1izao de campos de demcnstraço no período de 
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1968 a 1974  contriburram para uma melhor aval3aço das pos 

sibilidades da cultura. 

Lamster (1974) Cita como exemplo os resultados 

obtidos numa vrzea de solos ácidos e pobres, na Fazenda 

Boa Vista,em Pouso Alegre ) onde foram conseguidos ap6s corre 

ço de acidez e adubaço, os seguintes rendimentos de trigo: 

em 1970,838  kg/ha; em 1971.2050 kglha; em 1972,3  200 kg/ha 

e em 1973,3600  kg/ha. Na mesma vrzea com arroz obteve os 

seguintes rendimentos: 1970/715500  kg/ha; 1971/72. 	3850 

kglha; 1972/735220 kg/ha e em 1973/74.4250 kg/ha e 	com 

feijo em 1971/72,2050 kg/ha e em 1972173 ) 1 670 kg/ha. 

Trabalhos recentes: 1976 a 1978 

Um reinrcio dos trabalhos de pesquisa de trigo 

foi feito em 1976 através do Centro de Pesquisa Agropecu 

ria dos Cerrados, da EMBRAPA atravës da realizaço de campo 

piloto de pesquisa em Fortuna de Minas, em vrzea, e que te 

ve prosseguimento em 1977 com a realizaço de campos piloto 

em Presidente Juscelino (regio de Curvelo), em Joo Pinhe 

ro e em Paracatu, além de experimentos sobre a esterilidade 

masculina do trigo (chochamento), na sede do ex-IPEACO, atu 

almente Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo da 

EMB RAPA. 

A EPAMIG reiniciou trabalhos de experimentaço 

na regio do Sul de Minas, em Careaçu, e mais recentemente 

no vale do So Francisco, em Janaba, MG. 
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Campo Piloto em Fortuna de Minas, 1976 (regiodeSeteLagoa 

O campo piloto foi instalado na Fazenda Ceri 

trai, no municrpio de Fortuna de Minas, à margem do rio Pa 

raopeba, em solo argiloso, com boa drenagem, e do qual fo 

ram feitas anlises químicas constantes do Quadro 1. 

QJDRQ 1. Rcsultedoi das en!ls,s quNicas dos solos do campo pitoo na Fazenda 

Central, em Junho de 1976. 

4 
Ca
++ 

 i.M9 	K 	P 	K.O. 	N TQt1 
Profunddade 	pll me 	me 	ppm 	ppm 	t 

0-20 cm 	5,1. 	0,0 	3,55 	104 	ti 	2,28 	0.12 

20-1.6 cm 	5,8 	0,0 	3,05 	24 	2 	1,15 	0.06 

Nci 

	

	Análises realizadas no Laborat&rio dc Solos do Centro Nacional de Pesui 

sã dc Ililho e Sorgo, da EMIRAPA. 

O experimento consistiu de comparaço de produ 

tividade das variedades Sonora 63, IAS 55 e BH 1146 nos 

três níveis de adubaço: (1) 15 kg N/ha + 52 kg P 20 5/ha + 

29 kg K20/ha; (2) o dobro da dose 1 e (3) o triplo da dose 

1. 

Os resultados do Quadro 2 mostram os rendimen 

tos das variedades: Sonora 63, IAS 55 e BH 1146 nos três 

níveis de adubaço. 
QUAORO 2. P.uniimertø es, kj/ha ,Jo campo piloto de pesquIsa de trh3o na Fazenda 

Central - Fortuna dc MInas - no invcrno de 1976 - plartado a 12 e 

13/06/76. 

Doses de 	 Varied.dss Mmd a 
adubo 	Sonora 63 	IAS 55 	BH 1146 

1113 1231 1018 	 1121 

2 	 1513 131.5 888 	 121.9 

3 	 2095 1753 11.03 	 1752 

t4dI o 	 1574 1445 1103 	 - 
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A principal ocorrncia negativa no campo piloto 

foi a incidncia elevada de chochamento (esterilidade mascu 

una) que atingiu especialmente a variedade BH 1146. 

Atribuindo-se causa c1imtica, o fator mais 

provve1 foi o golpe de calor registrado nos dias 18 e l9de 

agosto, que coincidiu com a fase de pr&-floraço da varieda 

de 8H 1146. 

A ocorrência foi verificada na ocasio da flora 

ço pelo primeiro Autor. Foi irregular conforme o desenvol 

vimento e adiantamento da fase vegetativa. As precoces esca 

param e as tardias, também. Partes com diferença de ciclo 

vegetativo causado pela irregularidade da irrigaço mostra 

vam ou no o chochamento dentro da mesma variedade e aduba 

ço, indicando no ser nenhum desses fatores importantes. 

A maior Incidência em BH 1146 é atriburda à co 

incidência do período crítico com as temperaturas mais ele 

vadas associadas à baixa umidade relativa, conforme é cita 

do por Camargo (1976). Ocorreram nos dias 18 e 19 de agosto, 

no Posto Meteorol5gico do Centro Nacional de Pesquisa de Mi 

Jho e Sorgo, temperaturas máximas de 30,5 e 31,8 e umidade 

relativa mínima de 32. 

Dentro da variedade BH 1146, amostragem 	feita 

mostrou diferenças da ordem de 20 kglha para 595 kg/ha 	na 
mesma parcela. No mesmo experimento, a mesma variedade 	em 

parcela no afetada produziu 2 559 kg/ha contra 152 kg/ha, 

em parcela afetada. 

A importância desse campo piloto foi demonstrar 

a validade dos resultados experimentais obtidos no 	antigo 
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Instituto de Pesquisa Agropecuria do Centro-Oeste, 	hoje 

Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo, embora 	con 

testados por muitos por julgarem tratar-se de solo extrema 

mente frtiI irrigado por 5gua de esgoto da cidade de Sete 

Lagoas, onde foram obtidos bons rendimentos e verificada a 

ocorrência do fen6meno de chochamento. 

O campo foi plantado tardiamente, a 12 e 13 de 

junho (deveria ter sido plantado em maio) . As chuvas come 

çararn muito cedo em 1976,  afetando também o rendimento e 

peso por hectolitro, (em torno de 75  kg/h) (Silva et ai, 

1977). 

Campo Piloto em Presidente Juscelino (regiodeCurve1c, 1977 

O campo piloto foi realizado na Fazenda Canoas, 

margem do rio das Velhas, em local de cerca de 600 m de 

altitude (Silva et ai, 1978). 

A 5rea total do campo foi de 3,5  ha, constitu! 

da de tabuleiros, onde haviam sido colhidos de sete a oito 

mil quilos por hectare de arroz da variedade IR 811, em 

1976/77. 
A adubaço usada no Campo Piloto de Trigo est 

representada no Quadro 4. 

As variedades de trigo plantadas no experimen 

to, com três repetiç6es, foram: Jupateco 73,  IAC  5, IAS  55 

e Sonora 63.  Foi plantada também sem repetiço, na dose 2 

de adubo, a variedade BH 116. Logo ap6s o plantio, foram 

feitos sulcos de aproximadamente 20 cm de profundidade e 

25 cm de largura ao redor do tabuleiro e no sentido da de 
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clividade (espaçados 20 m um do outro) para facilitar o es 

coarnento rpido da água no final de cada irrigaço. 

.A0R0 3. Mlise de iulo dos tabul.Íros da Fazenda Canoas, local di InsiaIaço 

do Campo Piloto de Trigo em Pres1dcrtc Juscel1n, na re91;o de Curvr 

lo, em 1977. 

Amostra - p11 mm AI Ca.Ij 4  P k 11,0. Mn Satureço 

i? 	Profundidade igua me/IDO ml me/lODmI g/rsl g/ml t ç/ml dc 	AI 

CM 11 

0-20 5.80 0.0 4.52 1,0 88 1.31 11.1 0.0 

1 	20-40 5.50 0.16 4.38 0.5 64 - 6.3 3.0 

40-60 5.40 0.3 4  4.72 0.5 54 - 15.6 

0-20 5.20 0.18 6.74 2.0 71 2.31 60 2.5 

2 	20-40 5.10 0.9 4.42 1.0 46 - 15.5 1.0 

4040 4.85 1.67 3.19 1.0 43 - 21.2 33.6 

0-20 5.30 0.06 8.85 2.5 64 2.56 8.2 0.6 

3 	20-40 5,20 0.26 8.13 2.0 61 - 7.4 3.0 

40-60 5.20 0.3 4  8.12 1.5 52 - 6.1 3.9 

QUADRO 4. Quantidade em kg/ha de fertilizante aplicado 	no 

Campo Piloto de Trigo em Presidente Juscelino, re 

gio de Curvelo, MG. 

Doses 
Adubaço Adubaço em co 

N 
2 5 

K2 c1 bertura 	de 

15,5 39 13 20 

2 	31,0 78 26 20 

3 	46,5 117 39 20 

M irrigaçaes foram efetuadas em intervalos de 

12 a 15 dias pelo sistema de banhos rpidos, ou seja, logo 
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ap6s a água cobrir toda a área do tabuleiro, fazia-se 	es 

correr o excesso, esgotando-a no ponto de maior desnível. 

Durante o ciclo houve uma aplicaço de inseti 

cida contra a cigarrinha e outra de Maneb (2,5 kg/ha de 

Manzate) para controle da ferrugem da folha. Ambas as apii 

caç6es foram eficientes nos respectivos controles. 

Aplicou-se a adubaço nitrogenada em cobertura 

aos 48 dias apcSs a ernergnc!a, nessa fase a variedade Sono 

ra 63 iã se encontrava espigada. 

Os resultados do Campo Piloto de Trigo, em Pre 

sidente Juscelino, encontram-se no Quadro 5. Os dados de 

produço representam a média de trs repetições. 

QUADRO 5.  Produço em kg/ha do Campo Piloto de Trigo 	em 

Presidente Juscelino na reg!o de Curvelo,MG,cu! 

tivado em tabuleiro e irrigado por banho rp!do, 

em 1977. 

Dose de 
adubo Jupateco-73 

Variedade 

IAC-5 	IAS - 55 Sonora -63 

- 

Media 

1291 1621 815 782 1135 

2 209 1867 1+46 1215 

3 3107 2230 1938 1662 2234 

Nldia 2269 1906 1410 1220 1701 

Observa-se no Quadro 5  que todas as variedades 

responderam bem adubaço, sendo a Jupateco 73 a que obte 

ve a maior diferença de rendimentos entre as doses de adu 
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bo empregadas. Essa variedade teve uma produtividade 	de 

2 400 kg/ha, na dose 2, alcançando, na dose 3, 3 100 kg/ha, 

sem mostrar a mrnima tend&ncia ao acamamento. Isso 	revela 

que possivelmente essa variedade poderá receber, em 	condi 

çes semelhantes, doses de adubaço superiores 	da dose 3, 

com resposta positiva na produtividade. 

A variedade lAC-5-Maringã tambm 	apresentou 

bons resultados: na dose 1 de adubo, alcançou uma produtivi 

dade em torno de 1 600 kg/ha, a maior dentre as variedades 

testadas nesse nrvel de adubaço. Entretanto, na dose 3, sua 

produtividade foi inferior a Jupateco 73 em 877 kg/ha. Na 
dose 3, a variedade IAC-5 apresentou tendncia ao acamamen 

to, sem contudo prejudicar a colheita e a produtividade. 

As variedades lAS 55 e Sonora 63 obtiveram pro 

duçes bem inferiores s duas primeiras. Na IAS 55, ocorreu 

"chochamento", numa estimativa mdia de 40?, na dose 1, de 

18, na dose 2, e de 8 na dose 3, sendo esta a causa 	apa 

rente de suas produtividades insatisfat6rias. A 	Sonora 63 

obteve produçBes baixas por dois motivos (1) a adubaço n 

trogenada em cobertura foi feita ap6s o seu espigamento, o 

que no aconteceu com as outras variedades de ciclos 	mais 

longos; (2) o tratamento contra a ferrugem da folha, 	base 

de Maneb, foi feito na fase de inrcio do inchamento 	do 

gro, muito tarde para ter influenciado no rendimento, embo 

ra o combate 	ferrugem tivesse sido eficiente. 

Também na variedade BH 11 1 6 ocorreu chochamento, 

por volta de 359, ficando sua produtividade em torno 	de 

2 000 kglha. 
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O peso do hectolitro, médio ponderado, de todo 

o Campo foi de 81 kg. 

Campo Piloto em Joo Pinheiro, 1977 

O Campo Piloto localizado no município de J00 

Pinheiro-MG, Fazenda do Segredo foi instalado em área de 

v5rzea do rio Paracatu, em solo com teor médio de matéria 

orgânica na camada superficial. O plantio foi efetuado a 

04 e 05 de junho e a colheita a 30 de setembro e 01 de ou 

tubro de 1977 (Silva et ai, 1978). 

As anlises químicas médias deste campo, em a 

mostras coletadas à profundidades de 0-20 cm, 20-40 cm e 

40_60 cm, constam do Quadro 6. 

QUADRO 6. Ai1iIi ~; eõ quniss rndias do s10 de vrzea, nuun1cpio de Jou rnhre,J1c. 

fno,tras colta1as antes do pI.nt1o. 1  

ProuudiJade p-H 2 0 
+++ 

AI Ca
fi. 

 +Mcfl
++ + 

K P Sat-Al 	i.O. 

CM 1:1 un1100n11 rui/I0')uiut ne/IOO 	flui  rpm 

0-20 14,55 2.27 14,80 116 2,2 38 	.98 

20-140 14,60 5,10 2,55 148 0,7 £6,1 

140-60 14,60 5.76 1,95 26 0.7 714 ,7 	- 

Di dados reresentan mdLa de 3 repetiçcTes. 

Cabe destacar o elevado teor de alumínio, 	de 

cicio + magnésio e potssio trocveis, sendo baixo o teor 

de fósforo disponível. Na camada superficial, a saturaço 

em alumínio de cerca de 302 é tolervel para variedades de 

trigo resistentes à toxidez. 

Os rendimentos médios, em kg/ha, das 	varieda 

des de trigo Jupateco-73, IAC-5 e IAS-55, coristamdoQuadro7. 
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QUAD0 7. Rendimento ii4dio, em Lg/ha, da variedades de trigo Jupateco 73. IAC 5 e 

IAS 55. cultladano Campo Piloto de Pesquisd de Trg, ria í?r,d., do 

Segredo 1  niunl;rpio de João Pinhelro-MG 

	

Dosr 	 Viedadeç dc Triro 	 - 

	

de 	 Jupateco - 73 	 IAC - 5 	 IAS-55 	
Medias 

 

	

adubo 	4ca1c.' 	-c.1c. 	•calc. 	-calc. 	+calc. 	-calc. 	+c.1c. 	-oIc. 

	

I** 	548 	588 	883 	733 	732 	507 	71 	609 

	

2 	 787 	547 	1.02 	916 	914 	747 	94 	737 

	

3 	1.053 	745 	1.3 4 3 	966 	1.026 	535 	1.141 	749 

796 	627 	1.039 	872 	891 	596 	- 	- 

* 	Oe dados reprecnIam a mdia de tr,. rcpetiçles. Umid.de do igrio corrih.a para 

13%. 

Dose fraca em kgfha dc nutrientes 20 N e 50 P 2 0 5  + K2 0 	dose md,a, o dobrO, 

e dose 3: 3 vezes a dose fraca 

A dose m&dia, base para o cicuio, foi dc 457 kg/ha d.s isistura 3:2+13 - 37 

k/ha dc sulfato dc s,2,nlõ. 

As parcelas com caicrio receberai a de de 5 t/ha. 

A observaço dos dados do Quadro 7 permite 	as 

seguintes considerações: 

a) A resposta à calagem foi pequena nas 	doses 

inferiores de adubaço, para todas as variedades. Entretan 

to, na dose mais elevada de adubaço, verificou-se uma dife 

rença de 308 e 337 kg/ha, respectivamente para Jupateco 73 

e IAC-5, favorveis às parce1as com ca1crio. Essa diferen 

ça foi mais elevada para a variedade IAS-55 (491 kg/Fia). Es 

ses dados sugerem uma interaço calagem x doses de adubo. 

b) Considerando-se a resposta à adubaço, 	as 

maiores diferenças em produço verificaram-se nas parcelas 

com calagem, quando se passou da dose 2 para a dose 3, com 

relaço às variedades IAC-5 e Jupateco, sendo pequenas 	as 

diferenças no que diz respeito 	variedade IAS - 55. 
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Os rendimentos mais baixos, obtidos para as va 

riedades IAS-55 e Jupateco-73, quando comparadas 	varieda 

de IAC-5, podem ser, em parte, atribuídos 	maior percenta 

gem de chochamento que as primeiras apresentaram, 	quando 

comparados à ãltima (em media, na rea experimental, 19 

de chochamento para Jupateco-73, 13 para IAS-55 e apenas 

cerca de 3° para IAC-5, em uma aval iaço visual, conforme 

pode se ver no Quadro 8) 

Em reTaço ao fen6meno do chochamento, a varie 

dade que apresentou percentual maior de ocorrncia foi a 

BH 116, em parcelas plantadas como bordo, com cerca de 

146° de plantas 

Os rendimentos relativamente baixos obtidos nes 

te campo podem também ser atribuídos deficiência no sis 

tema de irrigaço. Devido à pouca experiência com o siste 

ma de banhos temporrios, utilizados para a cultura do 

trigo, ocorreram áreas com encharcamento, fato que pode ter 

concorrido para a reduço no stand", e, conseqUentemente., 

com reflexos na produço das variedades de trigo. 

QUADRO 8. Avaliaço visual da ocorrência de chochamento,em 

percentagem,por ocasio da colheita, no Campo Pilo 

to de Joo Pinheiro-MG. 

Doses de 	 Variedades 

adubo 	Jupateco 	1AS-55 	IAC-5 	BH 1146 

17 	 13 	4 	 30 

2 	 25 	 12 	3 	 60 

3 	 15 	 13 	1 	 50 

M&dia 	 19 	 13 	2,6 	 16 
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Os Campos Piloto em 1977 nas vrzeas do rio das 

Velhas e do Paracatu mostraram aparentemente resultados dis 

cordantes, com sucesso no primeiro e insucesso no segundo. 

Uma an1ise dos resultados experimentais e ob 

servaçes feitas pae em evidncia os fatores e causas de ca 

da um, permitindo ter uma viso de conjunto importante para 

ava1iaço das possibilidades da cultura do trigo na regio. 

Em Joo Pinheiro, o plantio foi nos 	primeiros 

dias de junho. Entretanto, dificuldades de irrigaço 	fize 

ram com que a germinaço se desse ao redor do dia 20 de ju 

nho, época considerada tardia, porque favorece o cFiochamen 

to, conforme se pode ver no trabalho sobre esse assunto e 

confirmado nas observaç5es feitas no Campo Piloto. Por sor 

te, a entrada tardia das chuvas neste ano no tornou piores 

as condições do campo, o que teria ocorrido se houvesse chu 

vas fortes no início de outubro. 

O segundo fator foi o preparo do solo deficieri 

te para as condiç5es de irrigaço por banho. O solo no es 

tava bem nivelado e, como conseqUncia, foram observados 

bols6es, onde a 5gua se acumulou. Houve prejuízo grave na e 

mergncia. As plantinhas morreram por excesso de ãgua no se 

lo. O nimero deficiente de plantas prejudicou a produtivi 

dade. 

Um terceiro fator importante foi o preparo 	do 

solo em funço de sua natureza e propriedades físicas. Numa 

tentativa de nivelar melhor o solo, ele foi excessivamente 

trabalhado, ficando reduzido a uni p6 muito fino. Como canse 

qncia, a semeadeira-adubadeira semeou muito profundamente 
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o trigo, em relaço 	natureza do solo muito argiloso, com 

a irrigaço, formou-se uma crosta difícil de as plantas jo 

vens romperem quando estavam mais profundas. Esta é apenas 

uma observaço e hip6tese que precisa ser melhor verifica 

da, mas uma semeadura mais rasa parece fornecer, naqueles 

solos, condiç6es mais propícias melhor emergncia. 

A irrigaço irregular foi um fator importante, 

notando-se em alguns locais bom desenvolvimento e noutros 

deficiência. 
O problema de drenagem num solo de 	constitui 

ço física muito pesada é muito importante. Houve 	proble 

mas desse tipo. 
Em resumo: a falta de uniformidade no 	nivela 

mento do solo acarretou afogamento de plantas e menor núme 

ro de plantas em reas facilmente identificadas; ela ocasi 

onou excessos e deficiência de água nos vrios pontos de 

campo; a semeadura profunda para o preparo do solo feitc e 

sua natureza, reduziu o nimero de plantas, afetando a pro 

dutividade; o plantio em princípios de junho, com a emer 

gncia das plantas retardada pela demora de irrigaço, le 

varam ao equivalente a uma semeadura tardia, favorecendo a 

ocorrência mais intensa de chochamento que afetou em muito 

a produço em algumas áreas. 

O solo com alumínio t6xico, especialmente logo 

abaixo da parte arada, favoreceu a produço de 	variedade 

resistente, como a IAC-5, que também alia resistência 	ao 

afogamento e 5 relativa falta de água. 

Essas observaç6es mostram a possibilidade 	de 

se aumentar o rendimento do trigo nas mesmas condições de 
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ambiente, se forem controlados os fatores negativos 	acima 

apresentados. 
As vrzeas muito extensas do vale do rio Paraca 

tu merecem que se estude a possibilidade da produço de tri 

go, além de outras culturas, como meio de sua utiTizaço e 

realizaço de um enorme potencial em face a sua natureza e 

abundncia de água. 
O Campo Piloto de Presidente Juscelino foi fei 

to em caractertsticas diferentes, embora a situaço quanto 

ao meio fTsico parecem ser muito semelhantes ao de Joo P! 

nheiro. O Campo foi instalado em 5rea de solo muito bem sis 

tematizado, com muito bom nivelamento dentro de cada quadro, 

com muito boa drenagem. Embora muito pesado em virtude da 

incorporao de grande quantidade de palha de arroz, o solo 

estava com uma textura muito melhor. A irrigação pade ser 

feita muito mais uniforrnemente, no ocasionando afogamento 

do trigo. A emergência foi muito melhor e uniforme. 

O plantio foi feito em época mais apropriada, a 

14-15 de maio, e a irrigao imediata permitiu uma emergn 

cia correspondendo a época mais favorvel. Em conseqincia, 

a incidência de chochamento foi pequena. O resultado foi u 

ma produtividade alta. A ausência de aiurnrnio fez com que 

a variedade mexicana Jupatecc fosse a mais produtiva e a de 

melhores caracterTsticas para essas condiç6es. 

O Campo de Presidente Juscelino mostrou também 

limitações. Sistematizaço do solo bem feita exige elevado 

investimento e torna as áreas a serem trabalhadas muito pe 

quenas, dificultando e diminuindo o rendimento das mquinas 

agrTcolas, seja no preparo do solo, seja na colheita. 
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Um aperfeiçoamento do preparo do solo no Campo 

de J00 Pinheiro, mesmo no chegando aos extremos do Campo 

de Presidente Juscelino, permitir obterem-se rendimentos 

melhores do que os obtidos em 1977, a um custo de investi 

nento muito menor, em funço da topografia muito menos aci 

dentada que a de Curvelo, possibilitando um melhor rendi 

nento das mquinas maiores e um custo operacional mais bai 

xo. 

Campo em Presidente Juscelino, 1978 

Considerando-se os resultados obtidos em 1977, 
decidiu-se repetir no mesmo local um campo piloto com obje 

tivos diferentes para aperfeiçoar a produço de trigo. 

Os resultados locais de 1977  mostraram um efei 

to linear nas doses de adubaço, sugerindo que o aumento 

causaria maior produço. Por isso, planejou-se o experimen 

to com doses mais elevadas do que em 1977.  Também os dados 

de 1977 indicaram como melhor a variedade Jupateco e por 

isso o experimento foi repetido com ela e uma outra varie 

dade nova que em experimentos na regido dos Cerrados tinha- se 

destacado: Confiança. Para testar a adaptaço de uma varie 

dade ainda em fase de experimentaço na regio e o seu com 

portamento a doses crescentes de nitrognio, foi plantada 

a variedade Moncho, embora no fazendo parte do esquema 

experimental. 

Considerando-se os resultados obtidos em Sete 

Lagoas com a aplicaço de um conjunto de sais de 	micronu 

trientes sob a forma de ôxidos silicatados (FTE) sobre 	o 
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chochamento, controlando-o em larga escala, incluiu-se 	o 

FTE na experimentaço em trs doses junto com a 	aplicação 

dos adubos. 

A anal ise rndia do solo do campo piloto apresen 

tou, na camada de 0-20 cm um pH de 5,7, em me/100 me.deA.
4-7+  

0,8; em rne/100 rn de Ca' + 11g 7,2 e 17,4  ppm de P. O 

plantio foi feito de 18 a 20 de maio. 

As doses de adubaço foram (1) 25 kg/ha de 	N, 

75 kg/ha de P 2 0 5  e 25 kg/ha de 1(20;  (2) o dobro da dose 1; 

(3) o triplo da dose 1. Os micronutrientes sob a forma 	de 

FTE BR 12 nas doses de 30, 60 e 90 kg/ha contendo 9,2% 	de 

zinco, 2,2% de boro, 0,8% de cobre, 3,7% de ferro, 3,4% de 

manganês e 0,1% de molibdnio. 

Os resultados do campo em kg/ha podem ser 	vis 

tos no Quadro 9. 

As doses de adubaço tiveram efeito sobre a pro 

duço. Com  a dose mais forte, produziu em média 2947  kg/ha, 

enquanto que com a dose mdia a produço foi de 2 753 kg/ha 

e com dose fraca a produço foi de 2 509 kg/ha. 

As diferenças entre doses foram pequenas, consi 

derando-se que cada dose de adubo foi o dobro e o triplo da 

dose fraca. 

O chochamento ocorreu com muita intensidade nu 

ma repetiço, e especialmente na variedade Confiança. Nes 

sas circunstncias, ficou evidenciado o efeito dos micronu 

trientes, que reduziram de 76,5% para 12,3% o chocharnento. 

Tambm na variedade Jupateco, na repetiço 1, os micronutri 

entes reduziram o chochamento de 13,1% para 1,4%. 
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O chochamento foi determinado contando-se 	as 

flores frteis e estareis em 20 espigas, levando-se em con 

sideraço apenas as flores externas de cada espigueta e iq 

norando-se as espiguetas da base e da extremidade. 

Os resultados do campo confirmaram os de 1977 

e as possibilidades cia cultura do trigo nas vrzeas após 

a cultura do arroz. Obteve-se rendimento médio superior a 

3 000 kg/ha, quando o chochamento no foi importante. Veri 

ficou-se também que é possi'vel controlar o chocharnento pe 

la aplicaço de um conjunto de sais micronutrientes sob a 

forma de 6xidos silicatados (FTE). 

Campo Piloto em Paracatu, 1978 

O Campo Piloto foi instalado na Fazenda 	da 

LAFERSA, a margem do rio Escurinho, afluente do Paracatu,a 

uma altitude estimada em 600 metros. 

O solo de aluvio, sistematizado em tabuleiros 

no sistema empregado no Provrzea, de 5rea aproximada de 

1,2 hectares cada um, argiloso, tendo sido cultivado ante 

riormente com arroz, mostrou em media das an1ises quími 

cas os dados do Quadro 'ID. 

QUADRO 10. Anlises médias de amostras do campo piloto na 
Fazenda LAFERSA, em Paracatu,MG. 

Profundidade 	pH em Al +++ 
	

Ca
++  + tlg ++ P 

em 	cm 	água me/lOOmi me/iDO ml pprn 

O 	- 	20 	5,11 0,81 2,39 10,3 

20 	- 	LiO 	 1,79 1,82 1,13 

- 60 	4,82 1 1 88 0,51 5,3 
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O campo foi plantado a 6 de junho de 1978, 

mquina com semeadeira-adubadeira, sendo que cada tabulei 

ro era uma repetiço completa. 

O objetivo do campo era estudar a possibilida 

de da cultura do trigo nas condiçes acima descritas, vari 

ando-se os fatores variedades (IAC 5 ou Maríngã e IAS 55 ) 

duas doses de adubo (1) 20 kg/ha N; 60 kg/ha de P 205 , 	20 

kg/ha de K2 0 e (2) o triplo da dosel; e presença e 	ausn 

cia de micronutrientes, em três repetiçGes. 

Os micronutrientes foram aplicados sob a forma 

de FTE BR 12, na dose de 60 kg/ha, com a mesma composiço 

utilizada no campo piloto de Presidente Juscelino. 

Os resultados podem ser vistos no Quadro 11. 

Os rendimentos foram relativamente baixos por 

vrios fatores: (1) deslocamento do solo de uma parte para 

outra rio mesmo tabuleiro, tornando muito desuniforme os ta 

buleiros quanto à fertilidade; (2) ataque de pssaros na 

maturaço. 

Os resultados podem ser aceitos, embora com re 

serva, porque as parcelas foram feitas no sentido do movi 

mento da terra em duas das três repetiç6es e os pssaros a 

tacararn com mais intensidade a parte mais f&rtil de 	duas 

repetiç3es. Esses fatores afetaram de modo semelhante 	di 

versos tratamentos especialmente nas repetições 1 e 2. 

No campo piloto, ficou evidenciado muito clara 

mente o efeito dos micronutrientes controlando o chochamen 

to em duas repetiç5es. 
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primento sobre o chochamento, em Sete Lagoas, 1977 e 1978 

O problema da esterilidade masculina, ou cho 

chamento, é dos mais importantes e limitantes da cultura 

do trigo, especialmente em vérzeas. 

Identificado pela primeira vez em 1962, pelo 

primeiro Autor, em Sete Lagoas, na sede do ex-IPEACO, foi 

reconhecido como causador de reduçaes grandes no rendimen 

to do trigo em vrios lugares, especialmente em vérzeas 

em So Paulo e Minas Gerais. 

De virias Hpt5teses aventadas pelo 	primeiro 

Autor, coube a Camargo (1976) uma importante contribuiçéo, 

identificando o problema com o calor seco, na época do es 

pi ganento. 

Decidiu-se em 1977, realizar um 	experimento 

visando a aumentar os conhecimentos sobre o chochamento e 

possíveis métodos de seu controle no Centro Nacional de 

Pesquisa de Milho e Sorgo, cujos resultados ji foram apre 

sentados por Silva et al, 1978. 

Esse experimento compreendeu três 	fatores: 

(1) épocas de plantio em ntmero de 3 (15 - 5, 30 - 5, 20-6 ); 

(2) variedades 39; e (3) com e sem nicronutrientes, sendo 

aplicados como ôxdo-silicatados (FTE BR 12) com um 	con 

junto de 6 elementos. 

Os micronutrientes foram aplicados no sulco, 

na quantidade de 60 kg/ha, contendo, segundo o fabricante 

em kglha: boro 1,32; cobre 0»8; zinco 5,52; ferro 2,2; 

manganês 2,04 e molibdênio 0,06. 

Nestes experimentos, a ava1iaço da 	ocorrên 

35 



o
 

a
 

L
i. 

ii 
ci 

ir. 	
M

i 
L

ii 
C

O
 

C
G

 
i'i 
C

O
 

L
O

 
M

i 

V
0 

'o
 

tJ
't 

L
iiP

'. 
'o

 
ia

 
a

 
-
 

r
i 

ir. 
ti' 	

O
 

c
i 

ir. 	
C

O
 

• 
co

 	
• 

- 
£ 

0
L

L
i 

C
O

 
'O

 	
CO

 
O

') 	
O

') 
e
- 

r
i
 	

iO
 

0
%

 
'e

 	
r- 

O
) 

 
-
 

'O
 
e
 

iO
 

it
t
 

e
 

-ti 
-
 

r
iC

'4
 

o
 

a
 

c
 

o) 
F

 
'e

) 
0
0
 

D
O

 
O

*
=

 
 

ir. 
O

 
O

 
C

i. 	
r
i
 

ir. 
O

 
0
0
 

M
iO

 
itt 

M
i 

a
 

'o
 

ir. 
t
i 

ir. 

C
O

 
O

. 
e

 
.
-
 

O
 

7
, 

 
0
 
O

 
0%

 
7

, 
-
 

itt 
ir. 	

I4 
itt 

a
 

a) 

a
 

a
 

r
i
 	

ia
 

• 
a
 
a
 

o
 

iii 	
a

 
co 

a
 
o

 
o
 

ii 	
r
i 

e
 

o
 

co
 

.4- 
e-) 

u
 

.0
 

r
,
i
n

 
C

ii 
C

i.. 
r
i 	

1%. 
ir
. 

f
l 	

e
 

•7
 

O
 
t
i
a

 
a

 	
n

a
 

-ti 

a
) 

o
 

Lit 	
'7, 

a
 

O
 

i
i
 

lG
i 

a, 	
CO) 

t
i 	

Ia
) 

V
i 	

ia
) 

e-. 
ti 

a
 

o
 

e-, 
C

M
 

7
, 

-a
 

L
i 

a
i 

-a
 

ti 
L

 

a
. 

'o
 

L
 

c
 

a
) 

1 IZ
 	

- 
c
i 	

a
•. 

e
x 

-
t 

'7
 

3
6

 



cia do chochamento foi feita por estimativa visual e 	pela 

contagem das flores frteis e estareis em 20 espigas 	toma 

das ao acaso, utilizando-se apenas as duas flores externas 

de cada espigueta, eliminando-se as da base e da ponta quan 

do no bem desenvolvidas. A visual no foi precisa, sendo a 

contagem das flores mais eficiente e confivel. 

A época de plantio influenciou a 	ocorrência 

de chochamento. Chamando de índice 100 a sua ocorr&ncia sem 

micronutrientes no plantio de 15-5,  a incidncia em 30-5 te 

ve Tndice 182 e a ocorrência no plantio de 20-6 teve Tndice 

de 342. Nas parcelas tratadas com micronutrientes, a ocor 

rncia do chochamento foi menor, em 50, em média, em rela 

ço à no tratada, mas ainda assim a &poca do plantio iriflu 

enciou. Chamando de índice 100 a ocorrncia no plantio de 

15 - 5, o índice do plantio de 30 - 5 foi de 149, e no plantio 

de 20-6 foi de 170. 

Quanto a variedades, sem aplicação de micronu 

trientes no solo, o máximo de chochamento foi de 63% e mni 

mo de T. Os micronutrientes em algumas variedades chegou a 

reduzir o chochamento em 96 e em apenas duas das 39 no te 

ve efeito positivo, esclarecendo-se que neste caso a 	mci 

dncia de chocharnento foi baixa e está dentro dos 	limites 

de sigriificncia estatística. 

No é possível, na presente fase de estudos, 

indicar variedades como resistentes porque, sendo de ciclo 

vegetativo diferente, seu comportamento aparentemente dife 

rente pode ter sido causado pelo efeito do ambiente, calor 

seco, no período crítico que se supe ser do início da meio 
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se até a po1inizaço. Corno exemplo, pode-se citar a varieda 

de BH 1146, que se comportou como resistente nesse ensaio. 

Anteriormente, observou-se sua tendncia 	ao 

chochamento, pr6xima a 100? em outros plantios. 

Neste experimento, o fato marcante foi o efei 

to dos micronutrientes controlando o chochamento, o que foi 

constatado pela primeira vez. 

Os resultados mostraram que a escolha da 	po 

ca de plantio, a diversificaço de variedades e o 	emprego 

de micronutrientes controlam isoladamente e em conjunto 	o 

chochamento, de modo a diminuir em muito o seu risco. Dessa 

forma, o fen6meno deixa de ser um dos fatores 1 imitantes do 

cultivo de trigo em várzeas e a menores altitudes, onde tem 

sido comum sua ocorrência. 

No foi possTvel avaliar o efeito dos três fa 

tores estudados na produço de trigo porque os passarinhos 

danificaram o experimento. Entretanto, no foi afetada a a 

valiaço de chochamento, porque as espigas foram colhidas 

antes de sua maturaço para facilitar o trabalho e evitar o 

ataque de pssaros. 
Considerando-se esses resultados de 1977,  pro 

gramou-se o experimento em 1978 para: (1) confirmar os re 

sultados obtidos com os micronutrientes sobre o chochamento; 

(2) identificar qual ou quais os micronutrientes respons 

veis pelo efeito favorvel; (3) verificar se o efeito se de 

via forma de 6xidos silicatados dos micronutrientes ou se 

era possível se obterem os mesmos resultados com os sais hi 

drossolveis; (1)  verificar se a aplicaço de boro produzia 

o efeito controlador do chochamento quando aplicado sob a 
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forma de borax; (5) verificar corno ocorria a esterilidade 

masculina em 5 variedades de trigo de gen6tipo muito dife 
rente e de ciclo vegetativo diverso; e (6) a ocorrência de 

chochamento em duas épocas de plantio. 

As doses empregadas de micronutrientes foramas 

mesmas do experimento em 1977.  Sua aplicaço se fez atra 

vês da mistura de sais no sulco antes do plantio, juntocom 

a adubaço. 

As épocas de plantio foram 25 - 5 e  15-6.  Retar 

dou-se a segunda época, para favorecer a incidência de cho 

chamento por ocasio do espigamento, quando as condiç6es 

favorveis so mais freqUentes. 

Verificou-se que no primeiro plantio houve me 

nos chochamento que na época mais tardia, confirmando os 

resultados de 1977, pois tinha sido notada a tendência ao 

chochamento quando houvesse, por ocasio do espigamento, 

temperatura mais elevadas e com baixa umidade relativa. Em 

agosto de 1978, houve uma freqUência anormalmente baixa de 

dias nessas condições. 

Ocorreu muito menos chochamento em 1978 do que 

em 1977, tornando os resultados do experimento menos preci 

sos e confiveis nessas circunstências. 

Os micronutrientes, sob a forma de óxidos sil! 

catados (FTE), reduziram o chochamerito em 27 no plantio 

de 25-5,  e 31% no plantio de 15-6,  embora essas diferenças 

para a testemunha no sejam estatisticamente 	significati 

vas a 5. Contudo situaram-se pr6ximo a esse limite, 	no 

primeiro plantio. 
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No experimento plantado a 23-5, o conjunto de 

Tnicronutrientes menos boro foi o que mais se aproximou do 

FTE, sugerindo que o boro seria o rnicronutriente respons 

vel pela suscetibilidade. A ap1icaço de apenas boro sob 

a forma de borax teve uma maior percentagem de chochamen 

to significativamente superior em relaço ao FTE. 

O composto de sais hidrossolGveis com todos 

os micronutrientes mostrou chochamento igual à testemunha, 

diferindo quase significativamente do ETE. Isso indica a 

possibilidade de ser a forma de 6xidos silicatados a res 

ponsvel pelo efeito favorável, talvez por liberar os mi 

cronutrientes mais lentamente e a fase crítica ocorrer de 

60 a 80 dias ap6s a aplicaço no solo. É um ponto Impor 

tante que necessita ser verificado. 
No plantio de 15-6,  onde houve maior percenta 

gem de chochamento, essas diferenças no ocorreram. Mas 

novamente a aplicaço de apenas boro no reduziu o chocha 

mento como seria de se esperar, face a resultados obtidos 

em vrios experimentos onde boro aumentou os rendimentos 

do trigo. Tendo ocorrido uma geada fraca no período antes 

do espigamento, há possibilidade que a esterilidade nessa 

época tenha tido causa diferente. 
Em resumo, nao foi possível nesse experimento 

identificar qual ou quais dos micronutrientes trn efeito 

positivo ou negativo sobre o chochamento. Ficou confirma 

do o efeito positivo dos micronutrientes sob a forma de 6 

xidos silicatados na reduço do chochamento mas em menor 

percentagem do que em 1977. Parece que a forma de aplica 

ço de 6xidos sflicatados é mais efetiva que a aplicaço 
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de sais hidrossolíveis dos micronutrientes. No foi consta 

tado efeito favorvel ao controle de chochamento na aplica 

ço de boro sob a forma de borax (Silva et ai, 1979). 

Possibilidades de triticultura em vrzeas em Minas Gerais 

Os trabalhos experimentais conduzidos até 	a 

presente data e descritos neste trabalho Tndicam uma possi 

bilidade ampla da cultura do trigo em vrzeas em Minas Ge 

ra i s. 

Existe cerca de 1 milho de hectares em 	vr 

zeas, e se se limitar às de possível utilizaço para o tr! 

go (as com 500 m de altitude ou mais), ainda assim haver 

cerca de 500 000 ha. 

Estimando-se, inicialmente, um rendimento 	m 

dia de 2000 kg/ha, modesto em relaço às possibilidades, 

mas realista nos primeiros anos, pela falta de experincia 

dos produtores, haveria uma possibilidade de produção 	de 

cerca de 1 mi1ho de toneladas, anualmente, o que 	corres 

pondera a cerca de 16? do atual consumo nacional. 

A possibilidade de irrigação das vrzeasgran 

de, porque ocorre junto à c5rregos ou rios, devendo a ãgua, 

em muitos casos, ser bombeada, embora haja possibilidade de 

serem irrigadas com ãgua de açudes, por gravidade. 

As várzeas, para serem utilizadas para cultu 

ras irrigadas, tm que ser sistematizadas, seja para a cul 

tura do arroz, seja para outras culturas. 

A sistematizaço para a cultura do arroz pode 

ser mais grosseira, porque ele tolera alguns desníveis no 
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terreno, embora uma sistematizaço bem feita, 	assegurando 

uma lmina uniforme de água na irrigaço por inundaço, sa 

ja vantajosa pela economia de ãgua e pelo maior rendimento 

que se obt&m. Por outro lado, uma drenagem bem feita, que 

parte integrante de uma boa sistematizaço, assegura facili 

dade de operaço. 

Para a cultura do trigo ou qualquer outra que 

se queira fazer nas vrzeas, a drenagem eficiente é extrema 

mente importante. O trigo, se a drenagem no for boa e o so 

lo ficar encharcado ap6s uma irrigaço, ou lençol fretico 

no ficar abaixo de 60 cm, no se desenvolverá bem, perden 

do para as plantas invasoras, podendo inclusive morrer. 

Este é um dos pontos mais críticos no cultivo 

do trigo nas vrzeas: assegurar uma boa drenagem, fazendo 

com que o solo tenha bom arejamento e nunca fique encharca 

do. 

A possibilidade de se assegurar essa boa dre 

nagem depende de haver uma boa diferença de nível do solo 

para os drenos, que permita no apenas o escoamento da água 

na superfície, mas que também o solo no fique saturado de 

gua até 30 a 40 centímetros de profundidade. 

Há muitos tipos de vrzeas quanto a tamanho e 

topografia. Qunato maior e mais plana, mais favorvel à me 

canizaço com mquinas grandes. Quanto mais plana, menor se 

rã a despesa de sistematizaço, e os tabuleiros maiores per 

mitiro uma operaço mais econ&aica das máquinas de preparo 

do solo, de aplicaço de defensivos e de colheita. 

A lavoura mecanizada em várzeas 	sistematiza 

43 



das é mais cara do que as lavouras sem sistematizaço, por 

que estas, mesmo nas melhores condiç6es, limitaro o desem 

penho das mquinas. Quanto menores e mais quadrados forem 

os tabuleiros do mesmo nrvei, maior a reduço da eficin 

cia das miquinas, obrigando o uso de mquinas menores. Is 

so, porm, é compensado pelo rendimento mais elevado e pe 

lo maior cuidado no trabalho executado. 

A utilizaço de vrzea com irrigaço 	permite 

urna agricultura muito intensiva, pelo menos duplicando 	o 

perrodo de utiTizaço do solo, porque de outro modo hã uma 

Tnterrupço de atividades com plantas anuais durante a se 

ca. A irrigaço, tornando a lavoura independente da preci 

pitaço, garante produç6es mais elevadas e principalmente 

assegura estabilidade de rendimentos. 

A cultura mais apropriada ao cultivo em 	vr 

zeas é, sem dúvida, o arroz, porque tolera solos ácidos, to 

lera excesso de água e de falta de aeraço do solo e por 

isso é cultivado pelo sistema de inundaço. 

As demais lavouras que no suportam essas con 

diçes podem ser cultivadas apenas se houver boa drenagem 

e o solo com aeraço suficiente para o desenvolvimento sa 

tisfat6rio de seu sistema radicular. 

Considerando-se que o arroz ocupa a época das 

chuvas porque necessita temperaturas mais elevadas e no 

tolera friagens, especialmente na floraço, quando tempera 

turas ao redor de 100  centrgrados podem causar esterilida 

de masculina, equivalente ao chochamento do trigo, há con 

venincia e necessidade de lavouras que possam ocupar o se 
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lo durante o período da seca, que coincide com o inverno. 

O trigo é uma cultura que necessita de tempe 

raturas mais baixas do que o arroz, desenvolve-se melhor do 

que ele nessas condiç6es e é feita com o mesmo tipo de equi 

pamento. 

O fato de serem duas gramíneas no é limitan 

te, constituindo-se prtica tradicional , há muito tempo, em 

países como Japo, China e Formosa, onde h5 condiçaes de cl! 

ma que permitem as duas culturas. 

Uma outra cultura possível nas mesmas 	condi 

ç6es 6 o feijo, inclusive para a produço de sementes, pa 

ra aproveitar o período de menor umidade relativa e por ser 

menos atacado por doenças. 

Será uma cultura vantajosa para ser intercala 

da num sistema de produço sempre que houver problemas de 

plantas invasoras difíceis de serem eliminadas por herbici 

das seletivos para trigo e arroz. 

O feijo, por suas caracterTsticas, é mais di 

fícil de mecanizar, especialmente na colheita. Isso limita 

sua plantaço a áreas menores. 

Outras culturas a se considerar podem ser 	o 

milho e a soja. Existindo boas condiçes para produço 	do 

milho e soja na época das chuvas, no haverá necessidade e 

conveniência na sua produço na seca, salvo em casos espe 

ciais, como o da produço de milho verde fora da época nor 

mal para suprir os grandes centros. 

Resta, finalmente, a utilizaço de vrzeas pa 

ra produço de forrageiras de inverno para alimentar o gado 
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no perrodo da seca Nessas condiç6es, pode-se produzir 	a 

veia para corte e outras plantas anuais. Em geral, apenas 

urna parte das vrzeas é suficiente para essa necessidade.O 

custo de produço é to elevado quanto o da produção de 

trigo e o preço deste torna-o urna opço mais atrativa eco 

nomicamente, especialmente para quem tem todo o equipamen 

to que é utilizado para o arroz. 

Pode. ainda, em alguns casos, ser utilizada a 

vrzea intensamente com mais de uma cultura. Lamster (1974) 

cita dados da Fazenda Boa Vista, em Pouso Alegre, Sul de 

Minas, onde foi plantado arroz IR 665 - 4 - 55, a 15 de novem 
bro, e colhido a 20 de março. Foram plantados também o tri 

go Sonora 63 a 1 de abril e colhido a 3 de agosto e o fe! 

jo Palmital Precoce, a 15 de agosto, e colhido a 30 de ou 

tubro, em dois anos, com rendimentos de 4 500 kg/ha, 3+00 

kg/ha e 1 580 kg/ha respectivamente. 

Em outra regio de Minas Gerais, no vale 	do 

rio das Velhas, praximo a Curvelo, os resultados obtidos 

com arroz nas culturas feitas nos solos sistematizados pe 

lo Provrzeas indicam rendimentos mdios superiores a 

5 000 kg/ha. Os do trigo chegaram ao redor de 3 000 kg/h2 

nos campos pilotos plantados e colhidos com mquinas comer 

dais, como o arroz e nos mesmos solos e condiçGes. 

A econornicidade da produço de arroz nesses 

termos é fcil de se verificar pelo método da comparação. 

No Rio Grande do Sul, a media de rendimento de mais de 

550000 ha de arroz com irrigaço, com a 5gua fornecida na 

maioria das plantaçGes por meio de bombas é de 3650 kglha. 
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Durante o intervalo entre culturas do arroz, no se utiliza 

o solo para outra lavoura. Rendimentos de 5 000 kg/ha de ar 

roz tm que ser econ6micos, urna vez que os gastos so seme 

lhantes, a no ser na operaço das mquinas que, em virtude 

do sistema de tabuleiros menores, tende a ser mais cara que 

no Rio Grande do Sul. 

O trigo, mesmo com rendimentos de 2 500 kg/ha 

irrigado com égua bombeada, tanbm é econ6mico, uma vez que 

a quantidade de 5gua necessria nas condições de vrzea 

quase a metade da requerida para o arroz no Rio Grande 	do 

Sul. O preço do trigo é, em geral, superior ao do arroz, e 

os demais gastos, muito semelhantes. 

A produço de trigo em sucesso ao arroz aju 

da a amosrtizar o investimento da sistematizaço do solo, 

distribui melhor o trabalho na propriedade e permite um flu 

xo de financiamento e de receitas duas vezes ao ano. 

Um dos riscos do uso de vrzeas para lavouras 

so as enchentes. Elas so um risco quase fatal em virtude 

das trombas de água que ocorrem no período das chuvas, fe 

lizmente com baixa freqUncia. 

O arroz é urna das culturas mais resistentes, 

porque tolera dentro de certos limites um nível mais eleva 

do de Sgua. Porn, está sujeito aos seus efeitos. 

O plantio do trigo na época da seca está 	li 

vre desse risco e pode ser o meio de recuperaço financeira 

de produtores atingidos pelas enchentes, a mais Curto pra 

zo do que esperar a pr6xima estaço das chuvas. Para os õr 

gos financiadores, também é uma opço de recebimento dos 
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empréstimos mais rapidamente. 

As vrzeas em Minas Gerais, em relação ao tri 

go, podero ser classificadas em altas (as do Sul de Minas 

especialmente acima de 800 m de altitude, onde anualmente 

ocorrem pequenas geadas), de altitude média (entre 600 e 

800 m) e baixas (com menos de 600 m) 

Em relaço ao trigo, as primeiras oferecem bo 

as condiç5es de clima quanto à temperatura, porém com uni 

taço de geadas que podem atingir a floraço, provocando u 

ma esterilidade masculina semelhante ao chochamento. A po 

ca mais freqUente de geada é julho, quando o trigo terque 

estar em fase sensrvei s geadas, seja em plantio precoce 

em abril, como em plantio de maio. O risco pode ser diminu 

ido pelo plantio de variedades de ciclo diferente e em po 

cas diferentes, com intervalos de 10 dias, porque as gea 

das so pouco freqUentes em geral 

As vrzeas de altitude entre 600 e 800 metros 

tn condições para o desenvolvimento do trigo, especialmen 

te nas regi6es de temperaturas menos elevadas, mas ofere 

cem um risco diferente e oposto das primeiras. Trata-se da 

esterilidade masculina causada pelo calor seco que pode ser 

descrito dentro dos parmetros: umidade relativa menor do 

que simultaneamente com temperatura mxima superior a 

280  centígrados no perrodo de lO dias que precede a polini 

zaço ou florescimento. 

As vrzeas de altitude menor do que 600 m 	ne 

cessitam de maiores estudos para se avaliarem suas possibi 

lidades para o trigo. No está eliminada sua possibilidade 
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de utilização. Existem informações favorveis nas 	margens 

do rio So Francisco, em Janatba, onde a EPAMIG, por dois a 

nos, em experinlentos de variedades de trigo, obteve rendi 

rnentos acima de 2 000 kg/ha. Foram alcançados bons resulta 

dos experimentais na regio de Juazeiro e Petroflna. 

O fenômeno de chocharnento, que se constituia em 

fator limitante, pelos resultados experimentais de 1977 	e 

1978, bem como pela descoberta de que é condicionado 	pelo 

calor seco, tem soluções já apresentadas em 1978 (Silva et 

aI, 1978), e revistas em capitulo anterior deste trabalho, 

em re1aço ao uso de micronutrientes. 
No Quadro 13,  podem ser vistos os dados de fre 

qUéncia de dias em que é provve1 a ocorrência de chochamen 

to em Sete Lagoas, a uma altitude de cerca de 700 metros. 

É evidente que se deve evitar que o espigamento 

até o florescimento ocorra era agosto, o que se dar5 se o 

plantio for feito em junho e o uso de variedades tardias de 

trigo, plantadas em fins de maio. 

O periodo critico para chochamento, 	ocorrendo 

em junho ou julho, ainda ocorre uni risco de cerca de 	15 7 , 

muito menor do que os 50 de agosto. 

O penado critico para o trigo ocorre de 60a80 

dias apôs o plantio, conforme a variedade seja precoce, m 

dia ou tardia, da época de plantio e das condições de clima 

de cada ano. 
Por essas razões, a época de plantio deverã ser 

de 10 de abril a 15 de maio. Plantios mais cedo do que lO 

de abril, até mesmo a 19 de abril, podem ser feitos em vr 

zeas mais altas. 
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Plantios em vrzeas, efetuados muito cedo, tam 

dificuldades de preparo do solo, por no ter saido o arroz 

a tempo de permitir uni bom preparo do mesmo e boa incorpora 

ço de sua palha. Quando esta é retirada para utilizaço pe 

los animais, o preparo do solo para o trigo e a decoínposi 

ço do restante no é problema. Tamb&rn em março e em abril 

ocorrem chuvas, o que torna mais difkil o preparo do solo, 

especialmente de vrzeas. 
O exame dos dados do Quadro 13 mostra a irregu 

laridide de ocorrncia dos dias propicios ao chochamento, 

mesmo nos meses de junho e julho. Por exemplo, em 1976 ocor 

reram 10 dias em junho e, em 1977,  10 dias em julho. Até em 

maio de 1971 ocorreram 13 dias e em agosto de 1968, 3 dias. 

Em conseq'ncia, é conveniente, mesmo sendo possTvel plan 

tar cedo, no plantar toda a área num só dia, mas espaçar o 

plantio de uma semana a 10 dias dividindo a área. Tambtm o 

plantio de variedades de ciclo diferente que espiguem com 

intervalo de 10 dias de diferença ajudar5 a diminuir o ris 

co de chochamento. 
O uso de micronutr lentes sob a forma de 6xidos 

silicatados (FTE BR 12) na quantidade de 60 kg/ha anulou 

praticamente o efeito do chochamento, em dois anos, em 3 lo 

calidades, em numerosas variedades inclusive nas melhores 

para a regio, em 5 niveis de adubaço e em 3 diferentes 

pocas de plantio. H5 grande evidência de sua eficincia. 

Na dose de 30 kg/ha, usada apenas no campo pilo 

to de Presidente Juscelino, notava-se a ocorrncia de cho 

chamento, embora em pequena quantidade. O rendimento da par 

cela foi excelente. 
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O preço de 1 kg de FTE BR 12 é igual ao de 2 

kg de triqo, sendo que na dose de 60 kg/ha haveria necessi 

dade de 120 kg de trigo para pagar o seu custo. Na dose de 

30 kg, com 90 kg de trigo ele seria pago. 

As diferenças de rendimento observadas onde hou 

ve chocharnento so to fortes que assegurariam umlucromui 

to grande, mas é precTso considerar que num mesmo campo pi 

loto, em virtude da heterogeneidade do solo, o chochamento 

foi muito irregular. Em Presidente Juscelino, apenas na me 

tade da área do campo ele ocorreu e em intensidade forte 

numa das duas variedades. Em Paracatu, em duas das trs re 

petiçes, houve chochamento. Em Sete Lagoas, foi de peque 

na intensidade em 1978. 

Na presente fase de conhecimento no 	possT 

vel, atrav&s de anlise de solos, prever a necessidade ou 

no da ap1icaço dos micronutrientes e mesmo que fosse pos 

srvei haveria alimitaço da irregularidade dos solos de 

vrzeas, por sua natureza, agravada ainda, com a movimenta 

ço do solo para a sistematizaço. 

Ignora-se, ainda, a duraço do efeito do 	FTE 

BR 12 em re1aço ao chochamento. 

No presente estagio das pesquisas, a aplicaço 

de FTE BR 12 constitui uma garantia contra o chochamento e 

mais importante em localidades mais quentes e em plan 

tios mais tardios, onde o florescimento do trigosedarA em 

agosto. 

Espera-se poder caracterizar, em breve, qual ou 

quais os micronutrientes que atuam beneficamente. Difici! 
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mente sero os 6: boro, mangans, ferro, zinco, cobre e no 

libdnio. A eliminaço de alguns deles barateará o produto. 

Tambim ë possivel que a aplicaço de micronu 

trientes sob a forma de sais so1iveis, mais baratos do que 

os 6xidos silicatados, tenha efeito, no estando descartada 

a possibilidade de que o boro aplicado sob a forma de borax, 

produto barato, tenha efeito sobre o chochamento, embora es 

sas hipóteses 16gicas no tenham se positivado no experimen 

to de 1977. Nos experimentas anteriores, quando foi aplica 

do o boro com efeitos benficos, no se observou que a cau 

sa tenha sido o controle do chochamento. 

Dado o baixo preço do borax e dos resul 

tados favorveis ao rendimento nas vrzeas,especialmenteno 

Sul de Minas, a sua aplicaço na quantidade de 10 kglha po 

de ser feita com boa probabilidade de êxito. 

1nstruçes para a culturadotrigoemvrzeasemMinas Gerais 

Aos agricultores que desejarem plantar trigo em 

vrzeas em Minas Gerais, apresentam-se, a seguir, algumas 

informaç6es que podero contribuir para o êxito da cultura. 

Essas informaçaes foram feitas na base dos experimentos, la 

vouras, observações, conhecimento geral do meio ambiente e 

da cultura do trigo. 

1. Escolha do local 

Várzeas grandes, planas, fáceis de operar 	com 

máquinas so as mais adequadas. Vrzeas onde as geadas so 

freqientes no inverno, no so aconselhveis. Várzeas muito 
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quentes, mesmo no inverno, no so adequadas. Por isso, co 

mo crit&rio sugere-se o limite inferior de altitude ao re 

dor de 600 metros, como indicaço preliminar. 

2. Condições do solo 

o ponto mais importante é a boa drenagem, que 

a ãgua no fique ernpoçada, que esteja bem nivelado e que o 

solo tenha boa aeraço após a irrigaço. Solos muito pesa 

dos que permaneçam úmidos por muito tempo so contra - md! 

cados, porque o trigo no se desenvolve bem e, no sombre 

ando o solo, as plantas invasoras podem crescer edomin-lo. 

possTvel at& que o trigo morra 15 dias ou um ms após a 

germinaço. 

O solo, de preferncia, no deve ter alumrnio 

tóxico, sendo necessrio aplicar calcrio para esseefeito. 

Há grande diferença nas variedades de trigo em relaço 	a 

tolerncia 	acidez e ao alumTnio tóxico. Variedades como 

a IAC 5 ou Maringã toleram e produzem bem com saturaço de 

alumTnio até 20. Variedades como Jupateco podem morrer ou 

produzir muito pouco nessas condiçóes. Em solos com muito 

alumínio tóxico na camada de solo abaixo da camada arvel 

i conveniente dar-se preferncia a variedades como a IAC 5 
ou Maring. 

O fósforo é muito importante. O trigo necessi 

ta de mais fósforo que o arroz. A recomeridaço dependera 

do nTvel de fósforo do solo, mas pode-se esperar em solo, 

com nTvel mdio, uma adubaço de 80 a 100 kg/ha de P 20 5 . 

A adubaço com potssio também dependerá d3 a 

nlise, podendo no haver necessidade ou uma adubaço 	de 
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40 a 50 kg/ha de K 2 0. 

A adubaço riitrogenada também variari com a fer 

tilidade da virzea. Freq'L.entemente, deveri ser pequena quan 

cio houver bom teor de mataria orgnica. Uma adubaço exces 

siva de nitrogênio provocari acamamento. Em virzeas com mui 

ta matéria orgnica, onde o arroz se desenvolve muito, ouso 

de variedades baixas como Jupateco é conveniente para evi 

tar o acamamento. Em virzeas de solos mais pobres e com ai 

guma toxidez de alumTnio, a variedade IAC 5 ou Maring, que 

& alta, pode ser usada com doses mais elevadas de nitrog 

nio. Estima-se que a aplicaçio de 20 a 40 kg/ha de nitrogi 

«lo na base e mais 20 em cobertura, conforme o desenvolvi 

mento da planta, aos 40 dias de plantio, sero as doses con 

ven 1 entes. 

A aplicaço de micronutrientes sob a forma de 

xidos silicatados (FTE BR 12) na dose de 60 kglha controlou 

eficientemente o chochamento e sua aplicaçio di garantia de 

produço, especialmente importante nas regies mais quentes 

e nos plantios mais tard los. A dose de 30 kglha 	controlou 

menos o chocharnento, mas 	endimento do trigo foi satisfa 

t6rio. O preço de 1 kg do FIE BR 12 atualmente equivale ao 

preço de 2 kg de trigo. Nio ocorrendo o chochamento unfor 

ínemente nem em todos os plantios e locais, nio se podendo 

prever a sua necessidade por meio de anilises de solos, sua 

apl icaçio age como um seguro. 

As virzeas com solos orgnicos ou turfosos nio 

sio indicados. 
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3. Epoca de plantio 

indica-se como melhor perTodo de 10 de abril a 

15 de maio. Quanto mais cedo, menor o risco de chochamento 

e de chuvas na colheita; porm, é mais difícil preparar o 

solo. Pode ocorrer chuva excessiva no intcio do ciclo vege 

tativo. Aconselha-se no fazer o plantio de uma s6 vez. Con 

v&n dividir a plantaço, realizando plantios com uma. sema 

na a 10 dias de intervalo, dentro da época ind icada. 

4. Quantidade de sementes 

No plantio feito à mquina, a 20 cm de distn 

cia, entre filas, utilizar 70 sementes, com 100° de poder 

gerrninativo, por metro linear, que é equivalente a 350 se 

mentes por metro quadrado, com 100 de poder germinativo. 

As senientes, sendo médias, correspondem a 115 kglha, e se 

forem grandes a cerca de lL+O  kg/ha. 

Adquirir sementes tratadas com fungicidas 	ou 

trata-las ao plantar o trigo pela primeira vez, ou usar se 

mentes de fora. 

5. Variedades 

Para solos sem alumnio t6xico, de boa fertili 

dade, de boa drenagem, boas condiçes de irrigaço: Jupate 

co, Confiança e tloncho BSB. Jupateco & mais precoce e Con 

fiança é mais tardia e por isso sujeita ao chochamento, se 

for plantada mais tarde. Jupateco é mais baixa, mais resis 

tente ao acamamento do que Confiança. Moncho BSB possui ca 

racterist ices interrnediér ias. 
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Em solos cora algum alumTnio t6xico, com a cama 

da abaixo da arvel com muito alumtnio txico a variedade 

IAC 5 ou Maring5 é a indicada. Ela é precoce, de ciclo 	um 

pouco menor do que Jupateco. E de porte alto. Resiste 	me 

lhor do que Jupateco tanto ao excesso de 5qua comoa sua fa! 

ta. E uma variedade mais rústica, sujeita a acamar em solos 

muito férteis, mais resistente a condições adversas de solo 

do que Jupateco ou Confiança. 

Ha grande quantidade de sementes das cultivares 

IAC 5 ou Mar ing, em todos os Estados tritTcolas; Jupateco, 

no Paran; Confiança, no ParanA e sul do Mato Grosso, O Ser 

viço de Produço de Sementes Bsicas da EMBRAPA, era 

Brastlia-DF, possui 5000 kg da variedade Moncho BSB, 	re 

cm-lançada em 1979. 

6. Irrigaço 

	

A irrigaço deve ser feita pelo sistema de 	ba 

nhos rápidos, nos tabuleiros, à semelhança da irrigaço uti 

lizada para provocar a germinaço do arroz. Ao chegar a 

gua ao final do tabuleiro, deve ser cortado o suprimento. A 

irrigaço excessiva é muito prejudicial ao trigo, que 	r10 

tolera submerso como o arroz, nem encharcamento e umidade 

con stante. 

Para auxiliar a irrigaço do trigo, há conveni 

ricia em ter uma valeta de contorno nos tabuleiros que per 

mitirã uma irrigaço mais uniforme e uma drenagem rpida. 

Também poderã ser feito um sulco raso de cerca de 12 cm de 

profundidade, z'o lado de cada passada cia semeadeira-aduba 
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deira, podendo ser adaptada uma enxadinha de um lado para 

fazer esse sulco. Ele ajudara a irrigaçao e o escoamentoda 

gua. 

A freqUëncia das irrigaç6es dependera da quan 

tidade de água aplicada, da capacidade de retenço de água 

pelo solo, de sua drenagem e de chuvas ocasionais. 	Esti 

ma-se um intervalo de cerca de 15 dias como média, 	elimi 

nando-se a irrigaço cerca de 10 a 15 dias antes da colhe! 

ta. A época da alongaço até a ftoraço é o período mais 

crTtico e a irrigaço pode ser mais freqUente. 

O consumo de 5gua tamb&n será varivel. 	Esti 

ma-se que um total de 800 mm durante todo o ciclo será su 

ficiente. Isso corresponde a 0,8 de m 3  por m2 , ou BOüO m3  

por hectare, a serem aplicados em cerca de 100 dias. Equi 

vale a uma vazo de 0,9 e por segundo. Esse total é pouco 

mais da metade da égua utilizada em mêdia na irrigação do 

arroz no Rio Grande do Sul. 

7. Tratos culturais 

No sêo necessr ias, salvo a irrigaço. Normal 

mente, o trigo se desenvolve bem, sombrela o terreno e evi 

ta a emergncia de plantas invasoras que no estão adapta 

das ês condiç5es de inverno. Isso ocorre principalmente nos 

plantios de maio. 

Devera haver cuidado especial na aquisiçêo de 

sementes para no virem junto, sementes de nabo silvestre, 

mostarda silvestre, azevêm, aveia selvagem e joio, porque 

essas invasoras crescem to bem ou melhor do que o trigo. 
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Elas no existem nas vrzeas de 1inas Gerais e só ocorrerao 

se vierem com as sementes de trigo. O nabo silvestre e a 

mostarda so facilmente controlados pela aplicaço de 2-4-D, 

mas e aconselhvel evitar a sua introduço. Se forem poucas 

plantas, arranca-las antes que frutifiquem, porque as semen 

tes de frutos verdes tm capacidade de germinar. Tarnbêrn no 

podem ser dadas para o gado, que muito as aprecia, porque 

frutos verdes com sementes passam pelo intestino e nascem 

nos excrementos, causando uma disseminaço muito difícil 

de controlar. 

8. Doenças e pragas 

O trigo plantado nessas condições pode ser ata 

cado por tras doenças principais: oídio, ferrugem da folha 

e ferrugem do colrno. 

O controle dessas doenças pode ser feito 	pelo 

plantio de variedades resistentes e por pulverizaçóesdepro 

dutos qumicos. 

A variedade IAC 5 ou Maringã é 	moderadarnente 

suscetTvel s ferrugens e suscetTvel ao ordio. No houve a 

taques intensos dessas doenças, nem se registraram 	prejuT 

zos graves na regio. Jupateco é resistente à ferrugem 	da 

folha, resistente a algumas raças de ferrugem do como 	e 

suscetível ao odio. Confiança é resistente às ferrugens e 

suscetTvel ao oTdio. 

O oTdio e a ferrugem da folha que ocorrem no i 

nício do ciclo, especialmente quando hÃ muito orvalho, so 

controlveis por uma aplicaço de 0,5 kglha de Triadimefon, 

se as plantas estiverem novas e pouco desenvolvidas. Caso 
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contrrio, haverá necessidade de aumentar a dose para 	01 

kg/ha do produto. É possTvel controlar essas doenças 	por 

30 dias, contados do plantio, pelo tratamento das sementes 

com 0,3 kg de Triadimefon, para 100 kg de sementes. 

Sugere-se aos produtores ter em estoque o pro 

duto para aplica-lo logo que as doenças apareçam, para evi 

tar prejuízo. 
As pragas que atacam o trigo so lagartas 	e 

pulg6es. Os mesmos produtos que controlam as lagartas que 

atacam o arroz e o milho so eficientes para o trigo. 

A Comisso Norte Brasileira de Pesquisa de Tri 

go indicou especialmente para o controle de lagartas, Car 

baryl 85 PM, na dose de 1 kg/ha, quando ocorrer infesta 

çoes. 	
Os puigaes no tm ocorrido nos campos pilotos 

e nas lavouras de trigo nas várzeas, mas é posstvel que o 

corram com a intensificaço da cultura. 

As indicaçes da Comisso Norte Brasileira de 

Pesquisa de Trigo, para o Paran5 e sul de Mato Grosso po 

dern ser utilizadas, se isso ocorrer. 

Combater o pulgo da folha quando 10°' das plan 

tas estiverem infestadas, terminado o efeito do inseticida, 

efetuar reaplicaç6es at o emborrachamento. Considera-se 

terminado o efeito do inseticida quando for observada nas 

plantas a ocorrncia de colanias, ou seja, a presença de 

pul96es adultos, ninfas e alados. 

O pulgo da espiga ocorre principalmente a par 

tr do emborrachamento pleno at& o gro em nassa. Deve-se 

combater a partir do espigamento, sempre que ocorrer de 10 
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a 20 pulg6es ãpteros, por espiga. Reaplicar o inseticida sem 

pre que for atingido esse nTvel de infestaço até o esta 

gio de gro em massa, respeitando o pertodo de carência do 

inseticida. 

No Quadro 14, encontra-se a lista de 	insetici 

das para o controle de pulges. 

9. Colheita 

A colheita se dará conforme a variedade e 	con 

forme decorrer o clima, aos 110 a 120 dias, aproximadamente. 

Deverã ser feita com a mesma maquina de arroz, mudando a re 

gulagem para trigo, o que já vem especificado no cat1ogo. 

O trigo, quando esta maduro, em geral dobra 	a 

espiga. O gro est duro, resistente à penetraço da unha. 

Nas condiç5es de agosto e setembro, em plena seca, o trigo 

colhido ap6s as 10 horas da manh, em geral, estA seco, com 

umidade abaixo do limite mximo de comercialização, que 

de 13, no necessitando de secagem. 

lo. Comercialização 

monopilio estatal. Somente o Banco do Brasil 

pode comprar trigo e somente ele pode vender o trigo ao moi 

nho. O Banco do Brasil compra o trigo nas diversas regiaes 

de produço e o transporte da fazenda até o dep5sito indica 

do pelo Banco é por conta do produtor. É adquirido, em ge 

ral, em cidade onde o Banco tem agncia e exista armazém. 

O preço é fixado anualmente por decisão do Com 

selho Plonetario Nacional e transmitido ao Ministério da A 

gricultura, que através de Portaria da Superintendência Na 
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cional do Abastecimento (SUNAB), estabelece o seu valor. Is 

so ocorre em fevereiro de cada ano. Assim, o produtor sabe, 

antes do plantio, o preço que receber. No se trata de pre 

ço minimo de garantia. E preço inico, que no sofre altera 

çes, porque o trigo no pode ser comercializado particular 

mente para consumo. 

O preço para 1979  foi estabelecido emCr$324,00 

por 60 kg desensacado, com menos de 13 de umidade, limpo e 

com peso por hectolitro de 78 ky. O produtor no paga 1CM 

na venda do trigo ao Banco do Brasil. 

O mercado é garantido, porque o Pais esta impor 

tando grandes quantidades de trigo. Estima-se que em 1979 

necessitara de 3,5 milhões de toneladas. 
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APÊ ND ICE 

RECOMENDAÇÃO DA COMISSÃO 

NORTE BRASiLEiRA DE PES 

ÇLULSA DE TRIGO PARA 1979 

BRASIL CENTRAL COMPREENDENDO MINAS GERAIS, GO1S, DISTRITO 

FEDERAL, PARTE DO MATO GROSSO E EÂHIA 

1. Pcvta pafrvtio 6em 	 nM ueAÃo.. em ai. itLtdeÀ acm 

de. 800 ni em Minc Gva.L, Gos e VLt&.Lto FedeitaL. 

IAC 5 - Mar ing 

BH 	116 

IAS 5* 

IAS 55* 

Lond r iIla* 

* No sero recomendada5 a partir de 1980 

poca de 4emeadwui: 15 de jane'Lo a.t Ç&ute de e 

t,eeÁjw 

2. Paa ptntos ijitado4 e 	íju acirnz de 800 m de. aW 

-tad : 

2.1. Soo 	e.cm-de btavado e. a.,ôtda com awnLo t&ocaT 

IAC 5 - Maring 

8H 1146 

2.2. Pwta 	de vJiLdctde mda, e ag 	r.1ttoL com 

n(eda expe 	nc.ía de mctvie.jo de. gi.ta: 

67 



IAS 5* 

IAS 55* 

Londr i na * 

* No sero recomendadas a partir de 1980 

2.3. Pva 4004 com boa eiLLUdade., sem auni2ii)i0 ttoca 

veL )  e aflicatwL com boa expe.Cncía no manejo de. 
aa: 

Jupateco 

Confiança 

Moncho BSB 

Epoca da 4emeLjdw.a: Vw[aitte todo o méi4 de. maLo 

3. Nova 	ca,acteitízada po't a.Utwle. ent'c.e. 600 e 800rn, 

com íxx4açÃo pox ô41t&açio e. bctnho4, em v'Lzea: 

3.1. Em 4olos com afwnZnLo titocve: 

IAC 5 - Mar ing 

3.2. Em soeos 4e.m 	u1nZn-o 	ocva: 

Jupateco 

Confiança 

Moncho BSB 

£jioca de. semeadwta. 10 de ab.Ji a 15 de ma-í.o 

O 8SER VAÇOES: 

- A cultivar Moncho BSB teve sua recomendaço aprovada, em 

carter de emergancia para uma regio restrita, apresen 
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tanclo produtividade e resistncia s doenças semelhantes 

a Jupateco, mas tem comportamento diferente em face às ra 

ças de "Ferrugem do Calmo". 

- CULTURA DO TRiGO EM V$RZEAS DE MINAS GERAiS 

A Comisso Norte Brasileira de Pesquisa de Trigo 	indica 

as vrzeas de Minas Gerais e de CONV1ÇDES SEMELHANTES ad 

ma de 600 m de altitude como regio possível para a triti 

cultura irrigada, bem como baixar o limite de altitude pa 

ra a cultura do trigo irrigado por infiltraço de 800 m 

para 600 m de altitude, seguindo a orientaço contida no 

trabalho "A CULTURA DO TRIGO NAS VÁRZEAS DE MINAS GERAiS: 

POSSIBILiDADES E DIFiCULDADES" de autoria de Ady Raul da 

Silva e José Maria Vilela de Andrade, apresentado na V 

Reunio da Comissão Norte Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
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